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Resumo:  

O presente trabalho visa apresentar ao leitor a legislação vigente em relação ao Plano de recomposição das 

aprendizagens instituída como meio de intervenção pedagógica, pós pandêmica implementada pelo Governo de 

Mato Grosso do Sul, destarte, há a necessidade de analisarmos leis, decretos, normas, bem como documentos 

orientativos. Sendo este trabalho parte de uma dissertação do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em 

Educação Científica e Matemática, Mestrado Profissional (PROFECM). A proposta pretende iniciar uma tipologia 

de artigos no sentido com foco no ensino fundamental, sob a ótica do ensino da matemática. O termo apresentado 

é recente no meio da pesquisa cientifica, nesta premissa as pesquisas nesta linha se fazem necessário, uma vez que 

não se encontra trabalhos em anais ou periódicos nesta área. Iniciamos uma análise das referências bibliográficas 

constituíram as fontes documentais estruturais à coleta de dados de nossa investigação qualitativa baseada no plano 

por meio de documentos oficiais, usaremos como base o dispositivo proposto por Severino. Para análise do tema 

usaremos Zabala e para uma análise interpretativa, Fiorentini. Inferimos que a palavra recomposição da 

aprendizagem emerge após a retomada das aulas presenciais cujos impactos sobre a educação no período 

pandêmico foram significativos e planos sobre como ensinar matemática ganhou novas variáveis sobretudo na 

perspectiva de uma intervenção. 

 

Palavras-chave: Ensino de Matemática; Plano; Habilidades; Matriz; Essenciais. 

1. Introdução  

A educação, sofreu grande impacto diante da pandemia do COVID-19, desde seu 

anúncio no dia 11 de março de 2020, os sistemas educacionais foram fechados de forma 

repentina, como medida sanitária imediata, para impedir a disseminação da doença, conforme 
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indivíduos, substituindo as variações de nome por um único código numérico. Para gerá-lo, basta entrar no 

endereço https://orcid.org/. 
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apurado pelo Vozes da Educação (2021, p2). Já o relatório (BANCO MUNDIAL, 2021), após 

10 meses do fechamento das escolas, 71 por cento dos estudantes do ensino fundamental II 

podem não mais ser capazes de compreender um texto de tamanho moderado. Antes da 

pandemia, falava-se em 55 por cento. Esse percentual pode aumentar para 77 por cento se as 

escolas permanecessem fechadas.  

A Fundação Getúlio Vargas (FGV) traz em evidencia como a educação foi 

profundamente atingida pela pandemia de covid-19. No início de abril de 2020, cerca de 1,6 

bilhão de crianças e jovens estavam sem aulas em mais de 180 países. O documento apresentou 

algumas contribuições para essa discussão. Na primeira seção trouxe um levantamento de 

evidências científicas sobre os efeitos da pandemia na educação, sobre duas dimensões de 

interesse: a proficiência e o abandono escolar dos alunos.  

 A problemática exposta pelo cenário pandêmico instaurado, traz a tona uma 

necessidade de investigar a proposta de intervenção pedagógica proposta pelo Governo de 

Matto Grosso do Sul, por meio da secretaria de Estado de Educação de Mato Grosso do Sul 

(SED/MS), que elaborou orientações e estratégias a fim de subsidiar os professores REE, 

através do Plano de Recomposição das Aprendizagens (PRA/MS) instituído no dia no dia 02 

de maio de 2022. Sendo este o objeto de nosso estudo. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), estabelece que a escola precisa preparar 

o estudante para entender como a Matemática é aplicada em diferentes situações, dentro e fora 

da escola. Apesar das alterações, o documento não propõe uma ruptura com a visão sobre a 

disciplina adotada desde os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs): uso do documento que 

durante anos serve de referência para as escolas brasileiras. Ao delimitar as competências 

específicas da disciplina, que indicam como as competências gerais da Base devem ser 

expressas naquele componente que contribui para solucionar problemas científicos e 

tecnológicos e para alicerçar descobertas e construções.  

A Base foca no que os alunos precisam desenvolver, para que o conhecimento 

matemático seja uma ferramenta para ler, compreender e transformar a realidade. Sendo o 

referencial que sinaliza os direitos de aprendizagem dos estudantes e deve ser o norteador para 

orientar o trabalho de “recomposição de aprendizagens” junto com os novos currículos 

alinhados a elas. 

Para o desenvolvimento das habilidades previstas para o Ensino Fundamental – Anos 

Finais, é imprescindível levar em conta as experiências e os conhecimentos matemáticos já 

vivenciados pelos alunos, criando situações nas quais possam fazer observações sistemáticas 

de aspectos quantitativos e qualitativos da realidade. (BNCC pág. 298) 
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Zabala (1998, p. 17) comenta sobre propósitos estabelecidos nos objetivos educacionais 

são imprescindíveis e também úteis para realizar a análise global do processo educacional ao 

longo de toda uma série e, sem dúvida, durante todo um ciclo ou uma etapa. Mas quando nos 

situamos no âmbito da aula, e concretamente, numa unidade de análise válida para entender a 

prática que nela acontece, temos que buscar alguns instrumentos mais definidos.  

Considerando a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB, Lei nº 9.394/96, 

a qual dispõe, em seu artigo, tendo como incumbência de prover meios para a recuperação dos 

alunos de menor rendimento, e considerando a necessidade de oferecer oportunidades e 

mecanismos que visem garantir a aprendizagem dos estudantes e a diminuição da defasagem 

escolar. O Art. 4º  traz uma menção a Recuperação Paralela devendo ser assegurada a todos os 

estudantes de forma imediata, diagnosticadas as dificuldades de aprendizagem, como um 

mecanismo que busca desenvolver e/ou resgatar as competências e as habilidades necessárias, 

no 13, inciso IV, menciona a recuperação continua, visando o não desenvolvimento das 

habilidades e competências estabelecidas e, por isso, terão direito a um período para “Estudos 

de Recuperação” e oportunidade de avaliação das aprendizagens. A LDB, focaliza novamente 

o assunto na letra "e", inciso V do art. 24, ao instituir a "obrigatoriedade de estudos de 

recuperação, de preferência paralelos ao período letivo, para os casos de baixo rendimento 

escolar, a serem disciplinados pelas instituições de ensino em seus regimentos”. É uma prática 

muito difundida. A recuperação é uma retomada de um conteúdo ou habilidade sobre o qual o 

aluno não teve os resultados esperados ao fim de um processo de ensino-aprendizagem. Desta 

forma, pode-se compreender, a execução da recomposição da aprendizagem. Muito embora o 

termo RA não seja mencionado, a LDB visa habilidades e competências não consolidadas no 

corrente ano, mas existe uma diferença, a ideia se mantem, porém o termo RA é empregado 

quando se trata da consolidação de habilidades consideradas relevantes e inegociáveis, não 

consolidadas anteriormente, no ano anterior, para a vida e trajetória escolar do estudante, uma 

vez que são habilidades que fornecem o suporte para que seja possível avançar na aprendizagem 

dos componentes curriculares que se fundam. 

Ao expor o tema, surgem indagações, que só podem ser levantadas após integrar o 

campo de pesquisa científica. Analisar os dispositivos de Mato Grosso do Sul, abrem caminho 

para novos estudos, buscando uma coerência com relação ao objeto de estudo, a fim de obter 

informações que possam ser úteis na reformulação das ações demandadas pelas transformações 

prementes na educação sul-mato-grossense, sobretudo para o EM. 
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2. Método  

Trata-se de um estudo de revisão sistemática das resoluções. As revisões sistemáticas 

das resoluções e de documentos orientativos buscam sintetizar evidências externas entre 

múltiplos estudos identificados e analisados com base em critérios adequados e procedimentos 

explícitos e transparentes de forma que o leitor possa identificar as características reais dos 

estudos revisados. Também na operacionalização dessa revisão, é importante seguir as etapas: 

seleção da questão temática, estabelecimento dos critérios para a seleção da amostra, análise e 

interpretação dos resultados e apresentação da revisão (SEVERINO, 2007, p.64). Levando em 

consideração, conhecer sistematicamente o assunto para reconhecer pontos relevantes a 

investigação proposta.  

Para tanto o procedimento desta pesquisa, objetivou vislumbrar o estado da arte acerca 

do tema "Recomposição da Aprendizagem" nas orientações curriculares do estado de Mato 

Grosso do Sul, a fim de obter um entendimento das normatizações sobre o tema.  

 

 
Figura 1: Severino, 2007, p.64 

 

Tais documentos oficiais bem como a leitura e análise das referências bibliográficas 

constituíram as fontes documentais estruturais à coleta de dados de nossa investigação 

qualitativa, que deverão ser compreendidos em sua complexidade, garantindo que a pesquisa 

em educação produza conhecimentos comprometidos com a educação crítica e transformadora. 

 

3. O Plano de Recomposição da Aprendizagem (PRA) 
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Cada governo desenvolveu seu método de intervenção pedagógica diante da pandemia. 

Em Mato Grosso do Sul, a Secretaria de Estado de Educação (SED) criou o próprio Plano de 

Recomposição da Aprendizagem (PRA), por meio da Resolução nº 4.026, de 2 de maio de 2022 

e reconhece que há desigualdades de aprendizagem entre os estudantes. 

Tal consideração se faz necessário devido defasagem de conhecimento acentuadas 

durante o período de isolamento social, posteriormente com as aulas escalonadas, e por fim o 

retorno as aulas presenciais. Em linhas gerais, a proposta de MS, foi pensada em uma 

intervenção pedagógica em conjunto, ou seja, toda a escola deve reunir esforços e trabalhar para 

minimizar a desigualdade, focando na consolidação de habilidades consideradas relevantes e 

inegociáveis para a vida e trajetória escolar do estudante. 

A normativa determina a inserção e adequação de seu Projeto Político Pedagógico (PPP) 

de todas as escolas da rede de ensino de Mato Grosso do Sul, integrando objetivos, diretrizes e 

ações para a recomposição da aprendizagem. A reunião de esforços é apresentada no artigo: 

Art. 3º O PRA-MS será destinado a todos os estudantes da REE, cabendo à Equipe 

Gestora Escolar, em conjunto com o Corpo Docente da escola/centro, as decisões 

relacionadas ao trabalho pedagógico, ao planejamento e a sua implementação, ao 

estímulo dos docentes, à cultura escolar e ao acompanhamento do alcance das metas 

de aprendizagem que forem estabelecidas pela escola/centro. (MATO GROSSO DO 

SUL, 2022, p.12). 

Para poder pôr em prática o plano estabelecido, o coordenador pedagógico na escola, 

recebeu esta importante missão de coordenar o PRA com as respectivas atribuições: 

a) articular com a gestão e os docentes as ações da recomposição, bem como monitorar 

a implementação e eficácia das estratégias desenhadas no PRA-MS; b) participar das 

atividades de formação, das reuniões e dos encontros; c) assessorar a tomada de 

decisões que garantam infraestrutura e condições adequadas para as atividades de 

recomposição, bem como responsabilizar-se pela gestão dos materiais didático-

pedagógicos e das atividades inerentes ao PRA-MS; d) coordenar e acompanhar, por 

meio dos instrumentos de gestão escolar, os encontros de planejamento das ações de 

recomposição; e) elaborar e encaminhar relatório mensal de desempenho à 

Coordenadoria Regional de Educação, apresentando as atividades inerentes à função 

que foram desenvolvidas; f) acompanhar, subsidiar e orientar, sistematicamente, o 

planejamento e a execução do trabalho pedagógico da recomposição das 

aprendizagens. (MATO GROSSO DO SUL, 2022, p.12). 

 

Para supervisionar o desenvolvimento do PRA-MS nas escolas, a coordenadoria 

regional de Educação (CRE) de cada região, recebeu incumbências, junto a Secretaria de Estado 

de Educação (SED).  

Definida a equipe, foi definido o professor que deverá atuar na linha de frente, apesar 

de todo o corpo docente receber a incumbência de desenvolver estratégias de Recomposição da 

Aprendizagem (RA), o professor das disciplinas de Pesquisa e Autoria (PA), na etapa do ensino 

fundamental, e a unidade curricular Intervenção Comunitária (IC), na etapa do ensino médio, 
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deverão requintar atividades específicas com foco na RA, sendo estes, professores com 

licenciaturas, com habilitação na etapa ofertada. Estas disciplinas recebem um adicional de 

trabalhar a RA voltado para Língua Portuguesa e Matemática, com uma aula semanal, em cada 

ano escolar, sendo oferecido de forma presencial, podendo haver a inclusão de metodologias 

de ensino não presencial. 

2.1 Alterações do Plano Estadual de Educação 

Frente ao dispositivo, é possível pensar que a proposta precisava de alterações, então 

a SED por meio de da resolução/SED nº 4.161, de 6 de março de 2023, alterou e acrescentou 

instrumento que tratam do PRA. Primeira grande alteração é o período de vigência, sendo por 

tempo indeterminado. 

A disciplina teve suas mudanças, antes ficaram incumbidas, as disciplinas de PA e IC, 

agora, por meio de resolução, para cada modalidade de ensino, foi criada as disciplinas de RA-

MAT (Matemática) e RA-LP (Língua Portuguesa), ou seja, a recomposição da aprendizagem 

ganhou duas aulas semanais para cada ano do ensino fundamental, uma de RA-MAT e outra de 

RA-LP. Um grande avanço, ao comparar com o ano anterior.  

Neste sentido, os profissionais que podem atuar nestas disciplinas são, 

preferencialmente, professor com licenciatura em Matemática e Licenciatura em Língua 

Portuguesa, outro avanço, uma vez que poderia ser, anteriormente, o professor com licenciatura.  

Art. 22. Os componentes curriculares Recomposição da Aprendizagem - Matemática 

(RA-MAT) e Recomposição da Aprendizagem – Língua Portuguesa (RA-LP) têm por 

objetivo propiciar ao estudante: I - a redução da defasagem da aprendizagem; e II - a 

apropriação das habilidades essenciais dos anos anteriores, ainda não consolidadas. 
(MATO GROSSO DO SUL, 2022, p.04). 

Conforme podemos observar, a resolução 4.113 de 13 de dezembro de 2022 define a 

matriz curricular do ensino fundamental, integrando a parte diversificada da base comum 

curricular. 

 

Figura 2: Mato Grosso do Sul, p.31 
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2.2 O PRA e a Consolidação de Habilidades 

Todo o plano presentado, está concentrado nos envolvidos, mostrando a organização 

curricular. Toda a estrutura posta, é focada na consolidação de habilidades tidas como 

essenciais, consideradas relevantes e inegociáveis para a vida e trajetória escolar do estudante. 

Contudo, como este tema é muito abrangente, vamos concentrar nossa pesquisa nas 

habilidades do 6º ano do ensino fundamental na disciplina de RA-MAT, sendo a etapa mais 

longa da Educação Básica, atendendo estudantes entre 6 e 14 anos. Há, portanto, crianças e 

adolescentes que, ao longo desse período, passam por uma série de mudanças relacionadas a 

aspectos físicos, cognitivos, afetivos, sociais, emocionais, entre outros.   

Este conhecimento, da matemática, é fundamental para todos os alunos da Educação 

Básica, seja por sua grande aplicação na sociedade contemporânea, seja pelas suas 

potencialidades na formação de cidadãos críticos, cientes de suas responsabilidades sociais. 

Pois, quando mencionamos do desenvolvimento dessas habilidades, ela está intrinsecamente 

relacionada a algumas formas de organização da aprendizagem matemática, com base na 

análise de situações do cotidiano, sobretudo da própria Matemática.  

Os meios matemáticos de resolução de problemas, de investigação, de desenvolvimento 

de projetos e da modelagem podem ser citados como formas privilegiadas da atividade 

matemática, motivo pelo qual são, ao mesmo tempo, objeto e estratégia para a aprendizagem 

ao longo de todo o Ensino Fundamental. Esses processos de aprendizagem são potencialmente 

ricos para o desenvolvimento de competências fundamentais para o letramento matemático 

(raciocínio, representação, comunicação e argumentação) e para o desenvolvimento do 

pensamento computacional. 

Considerando esses pressupostos, e em articulação com as competências gerais da 

Educação Básica, a área de Matemática e, por consequência, o componente curricular de 

recomposição da Aprendizagem de Matemática, devem garantir aos alunos o desenvolvimento 

de competências específicas. Para o desenvolvimento das habilidades previstas para o Ensino 

Fundamental – Anos Finais, é imprescindível levar em conta os saberes e os conhecimentos 

matemáticos já vivenciados pelos alunos. Neste sentido a SED elaborou a Matriz de habilidades 

essenciais Considerando a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB, Lei 

nº9.394/96, a qual dispõe, em seu artigo:  

Art. 12, V, que os estabelecimentos de ensino, respeitadas as normas comuns e as do 

seu sistema de ensino, terão a incumbência de prover meios para a recuperação dos 

alunos de menor rendimento, e considerando a necessidade de oferecer oportunidades 

e mecanismos que visem garantir a aprendizagem dos estudantes e a diminuição da 

defasagem escolar. (BRASIL, 1996) 
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Propondo ações voltadas para o Plano de Recomposição das Aprendizagens, desta 

forma, a Matriz de Habilidades Essenciais é apresentada como um documento norteador das 

ações que serão desenvolvidas tendo em vista a RA. 

De modo interdisciplinar e integrado, as habilidades essenciais relacionam-se entre si 

e com habilidades previstas para anos letivos anteriores ou posteriores, influenciando 

fortemente o desenvolvimento das competências gerais e de áreas específicas. 

Para a construção desta Matriz, foi necessário um recorte de habilidades que atendam 

a alguns critérios:  

1- Possibilidade de ser desenvolvida em um tempo mais reduzido de aula; 

2- Possuir relevância para cada componente curricular, isto é, habilidades que 

fundamentam e caracterizam o componente. 

3- Permitir integração inter e entre componentes, a fim de facilitar a 

interdisciplinaridade. 

4- Ser alicerce para o desenvolvimento de conhecimentos que facilitem o progresso 

do estudante no seu ano letivo, visando a sua integração no percurso escolar. 

Essa matriz de Habilidades Essenciais está alinhada à BNCC e ao Currículo da Rede 

Estadual de Ensino, e a seleção das habilidades foi realizada pensada os quatros itens acima 

levando em consideração a trajetória do estudante sul-mato-grossense, seguindo uma lógica de 

sequenciada. 

Como está estruturado o quadro das habilidades: As habilidades foram divididas por 

área do conhecimento e etapa de ensino, conforme imagem a seguir: 

 

Figura  3 Matriz das Habilidades Essenciais, p 135. 
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Na figura 4, podemos observar as habilidades propostas pelo documento, no quadro 

constam as habilidades, estão também elencados os respectivos componentes curriculares e 

objetos de conhecimento. 

• Componente curricular correspondente à habilidade essencial elencada. 

• Objeto de conhecimento correspondente ao componente curricular. 

• Cabeçalho constando informações sobre a seção do quadro de habilidades: etapa de 

ensino e área do conhecimento 

• Informações referentes às habilidades constantes no quadro: área do conhecimento, 

etapa de ensino e tema contemporâneo que deve perpassar os componentes da respectiva 

área do conhecimento. 

Prevendo de 15 a 18 habilidades relacionadas ao conceito matemático, para o ensino 

fundamental, com o tema contemporâneo, em 2022, voltado a Educação Financeira e a 

Educação Fiscal e unidades temáticas relacionadas a números, a álgebra, a geometria, a 

grandezas e medidas e probabilidade e estatística. 

O trabalho desenvolvido no Ensino Fundamental deve priorizar o letramento 

matemático, para que os estudantes possam agir com criticidade, autonomia e sejam capazes de 

interagir com seu meio, propiciando condições para solucionar os problemas do cotidiano e/ou 

criar ações de proteção à cultura local, exercendo uma relação direta entre as práticas cotidianas 

e os conhecimentos matemáticos estudados.  

As oito competências que norteiam as habilidades extraídas do currículo de referência 

de mato Grosso do Sul no ensino Fundamental, sendo o instrumento que visa basilar nos 

processos educacionais a partir de suas próprias necessidades, desta forma, em 2023 foi 

removido o tema contemporâneo, mantendo as unidades temáticas, conforme a figura 5: 

 

Figura 4: Documento Orientativo. 2023, p.79 
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Então, para desenvolver as habilidades de RA ao longo do Ensino Fundamental, a área 

de Matemática consonante com as orientações da BNCC articulando entre si, para garantir que 

os estudantes relacionem observações empíricas do mundo real a representações, bem como 

associem essas representações ao conhecimento matemático consolidado. 

2.3 Visão Geral do Ciclo de Intervenção 

É importante conhecer o plano, sobretudo aquilo que vai ser utilizado como parâmetro 

de referência para as aulas de recomposição de matemática.  Se pensarmos no exposto até o 

momento, compreendemos que o foco são as habilidades essenciais. Para o pleno 

desenvolvimento destas habilidades essenciais, é necessária a constante avaliação do aluno com 

base nestas habilidades. Através do documento orientativo, ele traz todas as habilidades por 

ano, desde o fundamental, anos iniciais e finais. Consideradas essas questões, o professor pode 

iniciar o planejamento da sua intervenção pedagógica para recompor a aprendizagem dos seus 

estudantes. Veja a seguir dicas importantes que podem auxiliar nesse processo. 

 

Figura 5: Documento Orientativo. 2023, p.9 

Quando falamos em habilidades essenciais, não estamos falando em consolidar todas ou 

quaisquer habilidades previstas ao decorrer da trajetória escolar, mas sim aquelas que são 

fundamentais para que os estudantes sigam aprendendo de maneira autônoma. E, do mesmo 

modo, a matemática é base fundamental para o desenvolvimento intelectual dos estudantes. 
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4. Considerações finais 

No campo de pesquisa, compreendemos que o termo é recente, aproximadamente dois 

anos, no meio educacional e da pesquisa. A palavra recomposição da aprendizagem emerge 

após a retomada das aulas presenciais. 

Os impactos sobre a educação foram significativos e planos sobre como ensinar 

matemática ganhou novas variáveis, hoje continuamos a superar a necessidade de pesquisar 

sobre o EM, sobretudo na perspectiva de uma intervenção. 

Desta forma, o presente artigo atinge sua finalidade, em abrir caminhos para o campo 

da pesquisa, com foco na recomposição da aprendizagem. Expondo seu plano, suas alterações, 

possibilitando novos estudos e indagações, uma vez que este trabalho inicial é parte de uma 

dissertação de Mestrado. 
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